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Independente da derrota da seleção 
colombiana para o Brasil ocorrida na última 
sexta-feira, o referido escrete, depois de 16 anos 
fora do Mundial, terminou a primeira, as oitavas 
e as quartas-de-final (fases) com um futebol de 
encher os olhos. Marcado por um futebol jovem, 
eficiente e racional. 

Apelei muito para que esse confronto fosse 
com outro País, por uma razão óbvia: meu genro 
Andrés Lopez Toro, casado com minha filha 
Larissa, é colombiano. Juntos estudam e trabalham 
em Brisbane, Austrália. Sei o quanto ele sofreu 
por ver o seu time pátrio ser derrotado. Atingiu 
o seu orgulho, era o seu sangue. Mas, por outro 
lado, ficou contente pela oportunidade de mostrar 
ao mundo que a Colômbia agora vive um grande 
momento de transformação: bons números econô-
micos e mais confiança democrática.

Ademais, a Colômbia que carregava o estig-
ma de ser extremamente violenta e sem governo - 
decorrente da presença do narcotráfico. Atualmen-
te, é um País melhor. Apesar do preconceito que 
ainda se esconde nas entrelinhas. A boa propagan-
da do governo do presidente Juan Manuel Santos, 
de seus feitos, no exterior ajudaram a diluir a carga 
de carregar um documento colombiano.

Nas ruas de Bogotá, nessa ocasião da Copa 
do Mundo, meninos e meninas desfilam com a 
camisa da seleção, com o nome de James e de 
outras estrelas estampados. O retrato da geração 

pós-terror não poderia ser mais claro. A Colômbia 
avança e pede espaço de protagonista na América 
Latina. As notícias deste País, vizinho ao Brasil e 
que guarda conosco tantas semelhanças (étnicas, 
culturais), não poderiam ser melhor.

Como se sabe, a última vez em que a 
Colômbia teve êxito internacional no futebol foi 
no começo dos anos 90, que foi capaz de vencer a 
Argentina em Buenos Aires por 5 a 0 e que chegou 
à Copa de 1994 como favorita, ficou a imagem de 
um grupo de homens que em parte se envergonha-
va desse vínculo com o tráfico. Aos gritos dos tor-
cedores adversários que os chamavam de “narco-
traficantes”.  Os jogadores, no entanto, buscavam 
responder com gols e jogo bonito. Mesmo assim, a 
seleção foi desclassificada. Perplexidade? Decep-
ção? Irritação? Talvez um pouco de tudo isso.

Interessante, após o assassinato de Pablo Es-
cobar, chefe do narcotráfico colombiano, o dinheiro 
que alimentava o futebol se esvaiu, e os estádios 
ficavam cada vez mais vazios, refletindo, assim, 
na Copa do Mundo de 1998, onde a Colômbia não 
passaria nem da primeira fase, e um longo período 
de ausência nos Mundiais teve início.

Infelizmente, parece que a ficha ainda não 
caiu para algum desavisado sobre a Colômbia 
de hoje. Esse desconhecimento não é só velho. É 
pobre também.
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Não é o Barcelona, nem o Milan ou o 
Chelsea. O maior clube de futebol da história 
é o Real Madrid. Deva-se isso, entre outros 
fatos, ao tempo em que Alfredo Di Stéfa-
no jogou lá, influenciando não somente a 
maneira do time atuar, mas de outros elencos 
da Europa e da América do Sul. Di Stéfano, 
argentino naturalizado espanhol, morreu 
ontem, aos 88 anos.

Para muitos, mundo afora, foi o 
maior futebolista da História. Mesmo sem 
ter jogado uma única partida de Copa do 
Mundo, na eleição da Fifa de melhor joga-
dor do século 20, ficou em quarto lugar, 
atrás de Pelé, Maradona e Eusébio. Mas, 
Pelé disse que Di Stéfano foi o maior de 
todos. Maradona chamou-o de fenômeno. 
Para César Menotti, “o rei dos reis”. Michel 
Platini acha impossível entender a história 
do futebol sem Di Stéfano. Jorge Valdana 
o considerou como o “maior jogador do 
maior clube do mundo”.

Por aí vai, aproveitando para comparar 
com o minguado futebol de Fred, Daniel 
Alves, Higuain, Pogba, Peralta, Zuñiga, Ar-
mero, Cavani, Balotelli, Giroud, Garay, Coen-

trão, Mirallas e outros de vários países que a 
Copa nos mostrou desde que o Brasil jogou 
com a Croácia e enfrenta hoje a Alemanha. 
A seleção de Felipão entra em campo sem 
Neymar e Thiago Silva. Não haverá diferença 
substancial. A Alemanha não se tornará mais 
favorita por causa dessas ausências.

O fato em destaque é que o clima do 
jogo de hoje não é de semifinal, mas final. 
Tanto que não dá para contar a história 
das Copas do Mundo sem falar de Brasil e 
Alemanha. Para se ter uma idéia claríssima, 
14 das 20 finais do torneio (já contando 2014) 
tiveram ao menos uma das duas seleções 
em campo. Somente o Mundial de 1930 não 
contou com alemães ou brasileiros entre os 
quatro primeiros.

Brasil e Alemanha são as únicas duas 
seleções que passaram dos 100 jogos em Co-
pas e que somam juntas 134 vitórias - uma a 
mais que o acumulado por Itália, Argentina, 
Inglaterra e Uruguai! Mesmo com toda essa 
história, se cruzarão apenas pela segunda vez 
numa Copa. Na primeira, o Brasil ganhou. 
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Acesso à água no semiárido
O Ministério do Desenvolvimento Social 

do Governo Federal identificou 750 mil famílias 
em situação de extrema pobreza, que vivem no 
semiárido brasileiro sem as condições míni-
mas para armazenar água, e que precisam ser 
atendidas com cisternas. A falta de acesso à 
água submete as pessoas à falta de alimentação 
e a doenças, complicadores para a superação 
da extrema pobreza em uma das regiões com 
maior vulnerabilidade social do Brasil.

Em 2012, o governo deu início à distri-
buição de cisternas de polietileno na região 
para acelerar a distribuição de reservatórios no 
semiárido brasileiro e melhorar a convivência 
da população com a seca. A medida gerou 
preocupação e críticas em setores da sociedade 
civil entusiastas da construção de cisternas de 
placas de concreto.

A Plastivida Instituto Sócio Ambiental 
dos Plásticos, entidade que atua para esclare-
cer sobre os benefícios e a segurança no uso 
dos plásticos, reconhece nas cisternas feitas de 
polietileno uma solução eficiente e segura. Elas 
atendem aos padrões internacionais e a normas 
da ABNT, rigorosos em relação à matéria-
prima usada, principalmente no contato com 
alimentos e com a água. A eficiência logística 

também é uma vantagem, uma vez que podem 
ser instaladas e estarem prontas para uso em 
até três horas.

Esses produtos estão modificando a vida 
de milhares de famílias e levando perspecti-
vas de desenvolvimento para quem antes não 
tinha nem perspectiva de longevidade. Em 
2011, quando somente as cisternas de placa 
eram usadas, o Governo Federal conseguiu 
instalar 87,7 mil no semiárido. No ano seguin-
te, com as cisternas de polietileno, 237,8 mil 
tanques foram instalados, o que representa 
uma evolução de 171%. E os benefícios são 
reais, o risco de doenças é menor e a qualidade 
de vida aumentou.

Segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU), o acesso à água é um bem 
universal. A gestão dos recursos hídricos é 
tema que hoje extrapola as regiões como a do 
semiárido brasileiro. Entendemos que todas as 
tecnologias empregadas para atender a questão 
do abastecimento são complementares e devem 
ser consideradas para um bem maior, que é 
promover a qualidade de vida das pessoas e o 
desenvolvimento do País.

Estimativas indicam que os turistas bra-
sileiros gastam cerca de US$ 5 bilhões por ano 
na aquisição, no exterior, de roupas, calçados e 
acessórios. O valor corresponde ao faturamento 
anual  das três principais redes de varejo desse 
segmento no País.

Porém, se os nossos oito milhões de viajan-
tes/ano gastassem o limite legal de US$ 500 so-
mente nesses itens, o dispêndio total seria de US$ 
4 bilhões. Considerando que também se compram 
perfumes, cosméticos e eletrônicos, fica claro estar 
havendo uma ultrapassagem daquele teto, que 
exclui free shop e produtos de uso pessoal, nos 
quais se encaixam artigos de vestuário dentro de 
certos limites e padrões.

Há pessoas que estão transformando as 
compras nas viagens de “turismo” em rentável 
negócio. Isso transcende à prática saudável de 
trazer lembranças dos lugares visitados. Ao 
desembarcar nos principais aeroportos, observa-
mos a grande quantidade de malas que alguns 
de nossos compatriotas trazem, com destaque 
para os que vêm dos Estados Unidos, o shopping 
do Planeta. Esse país é o que apresenta os preços 
mais competitivos, devido ao seu ambiente 
econômico pró-produção e de níveis de impostos 
sobre o consumo e investimentos infinitamente 
menores do que os nossos.

Além disso tivemos, a partir de 2005 e até 
meados de 2011, forte apreciação de nossa moeda, 

o que aumentou nossa capacidade de compra, a 
qual, em sua parcela majoritária, foi alocada na 
aquisição de bens importados dentro do mercado 
local, em viagens e via internet.

Como os aeroportos não estão preparados 
para atender à demanda, é fácil entender que a 
fiscalização não tem os meios mais adequados 
para realizar um controle mais rigoroso, sob pena 
de transformar as precárias instalações existentes 
em um caos. Apesar dessas dificuldades, a Receita 
Federal tem feito um trabalho de qualidade, e 
em evolução, tendo submetido, em 2013, mais 
de seis milhões de bagagens à inspeção indireta, 
via scanners, e 659 mil diretas, com abertura das 
malas. Apreendeu, ainda, US$ 20,5 milhões em 
mercadorias diversas e levou a perdimento outros 
R$ 7,5 milhões em produtos.

É importante observar que a maior parte 
dos países desenvolvidos, incluindo os Estados 
Unidos e Austrália, estabelecem limites para 
aquisição de produtos no exterior na faixa de 
US$ 800 por pessoa, sendo mais restritivos nas 
regras de free shop. Ademais, como em todas 
as nações, existe o controle da alfândega no 
desembarque. Não se trata, portanto, de algo 
existente somente no Brasil, o que poderia 
ensejar aos liberais de plantão a ideia de prote-
cionismo.
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“A minha disposição em termos de tempo 

para ajudar aos aliados será fora do horário 
de expediente. Não misturar a administra-
ção com eleição. Estou focado e vou me 
dedicar plenamente à administração mu-
nicipal. A cidade de Campina Grande é 
muito complexa, preciso estar focado 
na gestão”, revelou o prefeito de 
Campina Grande.

O preço do poder
Ninguém sabe quanto pode custar uma campanha 

para governador na Paraíba, que pode acontecer em dois 
turnos de votação e com mudanças ainda maiores do que 
a que fechou o prazo de inscrição dos candidatos na justiça 
eleitoral. Os contadores e advogados que atuam na elabora-
ção das demonstrações de gastos das campanhas parecem 
possuir uma fórmula, segundo a qual, se costuma gastar 
exatamente aquilo que foi arrecadado em doações legais e 
declaradas. No ato de registro, os aspirantes ao voto popular 
são obrigados a declarar um teto de gastos durante a campa-
nha. Como ninguém sabe quanto vai gastar, a regra geral é 
superestimar o valor. Enquanto discutiam as coligações, as 
lideranças também procuravam identificar doadores para 
suas postulações. A propaganda custa caro, além disso tem 
a infraestrutura e a mão de obra “especializada” em juntar 
votos. Na campanha de 2010, o atual governador declarou 
ter gastado R$ 957.992,55, já José Maranhão disse que gastou 
R$ 1.956.145,73, mais que o dobro do ganhador.

Ponto
Empresas especializadas em 
fornecer serviços e produtos 
para as instituições públicas 
são notórias financiadoras 
de campanhas. A grana alta 
vem de construtoras, que 
possuem interesse direto em 
obras públicas milionárias.

 Contraponto

Pouca água
As chuvas diminuíram 

a pressão sobre os reservató-
rios. Mesmo assim, o açude 
Epitácio Pessoa está com 
apenas 30,6% de sua capaci-
dade, na última medição. É 
pouco para garantir abaste-
cimento até 2015. 

O financiamento com dinheiro 
de contas em nome de laranjas 
e recursos vindos de fonte não 
declarada à Receita, têm valores 
que superam em muito aquilo 
que efetivamente é declarado. 
O abuso de poder econômico é 
estratégico para vitória.

VITAL E RÁPIDO

O candidato da coligação Renovação de 

Verdade já enviou seus primeiros press 

releases para a imprensa, com agenda de 

campanha e um discurso afinado com a 

candidatura de Dilma. Vital está interessa-

do em colar sua imagem na da presidente.

TÁRCIO ONLINE

O candidato a governador pelo PSOL apro-

veitou o primeiro dia de campanha para 

lançar uma ofensiva de propaganda nas 

redes sociais. Tárcio participou de um 

Twitcasting, com cerca de 80 internautas, 

e aposta na internet para obter votos.

.

O valor do esforço
Inegável o talento de-

mostrado pela Banda Luan e 
Forró Estilizado, que repre-
sentou o ritmo paraibano 
no reality show Superstar. 
Conquistou honroso 3º lugar, 
com aprovação de 56%. Para-
béns Amazan!

PT-BR x PT-PB
A disputa entre a co-

missão executiva nacional e 
estadual fragiliza a legen-
da para a disputa deste 
ano. Dividido, o partido 
tem menor capacidade de 
mobilização da sua atuante 
militância política.

Intervenção
O candidato a senador 

Lucélio Cartaxo negou que 
tenha ocorrido qualquer 
intervenção no diretório 
paraibano. “Não há nenhum 
plano B”, garantiu. A justiça 
vai decidir se o PT fica com 
Ricardo ou com Vital.

 

O substituto
Na opinião do se-

cretário Walter Aguiar, o 
gabinete a que tinha direito 
Rômulo é dispensável, já 
que ele apenas substitui o 
titular. Ele justificou o corte 
no gabinete alegando cum-
primento da lei eleitoral.

Cartilhas 
Vários órgãos pú-

blicos, na tentativa de se 
eximir da acusação de 
uso da máquina pública 
para campanha partidária, 
estão distribuindo cartilhas 
orientativas sobre restrições 
impostas pela legislação.

       

Sonho de Moacir
O prefeito anunciou 

que a pretensão do seu 
irmão de concorrer a uma 
vaga na Câmara foi adiada, 
devido à necessidade de 
apoiar amigos que concor-
rem no pleito, como Rômulo 
Gouveia e Pedro Lima.


